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. Coisas da POLÍTICA
'A 

montanha paria nui i*ato

. .-.. em nome do Padre,
<do¦'¦BJilho e do Espirito Banto, amen !

Gomo vêm os leitores, acabo de rezar,
pôr ter escapado hoje da corda e do
páo, achando-me são e teso como um
prego.

Escapei da morte é verdade, mas
'bem contra a vontade de certos amigos ;
o que não escapei foi da amollação que
me tez um grupo de endiabrados rapa-
zes, que me apouquetou a uoite intei-
ra com a serra-velha.

Emfim; o que importa è não ter ido
á forca e poder dar contas aos amáveis
leitores das Coisas da Politica, do que
se for passando por ahi. ,

A maior novidade actual é que a
«montanha pariu um rato*, quero dizer,

ò Secretario do interior, Zecioly, acaba
de dar á luz o seu relatório de 1907.
Apezar da gestação ter sido de l.anno
e 9 mezes, veio o bicho, monstruozo e
disforme como o Jaburu,

Folheando esta bella peça, com 37
paginas escriptas de fio a pavio, nada
encontramos que nos desse conta dos
irábalhos da secretaria. j

Diz o tal relatório, que nos municípios
do Estado houveram eleições de ve>
readores, que a Santa Casa í]não £tem
dinheiro, esquecendo dizer, que uma
das causas prihcipaes disto é porque á
custa .delia come muita gente do par-
tido. Diz mais, que em Um Anno se
vaccinaram na repartição da J.iygieue,
apenas 270 pessoas (numa cidade como
a de Fortaleza que possue 60:000 ha-
ferfc&ntes;) e que o regulamento daquel-
ia repartição não pode ser executado,
geri falta do matenal e apparelhos. E',
pois, o próprio Secretario do Interior,
que ainda uma vez vem desmentir o
Sr. Eduardo Saboya, que alarmou ua
câmara, «ter sido a varíola extineta no
Ceara, pela repartição d-, li j.:i<?ne.

Vejam os leitores se pode se extin -
guir uma peste como a varíola, vacci-
.nacdo-so só 270 pessoas e sem o ma»
terial e apparelhos necessários para a
preparação da lympha vacciuica e os
necessários expurgos!

Só se o Sr. inspector fez alguma
promessa!

Termina o Secretario dizendo, que
seu pae è director e lente da Faculda-
de de Direito, que seu tio é vice-di-
rector e lente, quo seu irmão também
é, assim como o seu cunhado e qneexistem muitos outros lentes, todo3 do
partido, porque só a gente do partido
tem competência para taes cargos.

Eis, pois, caríssimos leitores o quo de-
¦pois de 21 mezes sahiu do bestunto do
Sr. Zé Accioly.

E', segundo a douta opinião do seu
papá Accioly, uma bella peça, em queo illustre secretario do interior, mostra
«que tem sabido corresponder plenamen-
te sua confiança, senmido cora dedica-'
ção, lealdade e inteUigéncía a causa
publica.»

PROPHEGIAiMIIHA CARTEIRA
Duvido muito que um homem, por

mais que se esforce è que trabalhe, con»
siga agradar a todos, muito especial-
mente se elle é jornalista o não engrossa, J—-ou porque não saiba, oií porque nào
queira. Isto, porém, pouco importa, se
elle está de bôa fó, ou se age convenci-
do do seu verdadeiro papel perantsaso-
ciedade. Quando me entendi neste mun-
do já ouvia se dizer; «ninguém é moe-
da de vinte patacas, que agrade a tO'
dos . . . Ora, eu, com franqueza, muito
me esforço por tornar este jornal digno
de nossa terra e sua gente; mas, se uns,
por um rasgo de generosidade e bene-
volencia, têm tido para elle o seu me-
lhor acolhimento, o seu mais estimulan-
te applauso, outros,—os pecos, os idiotas,
os futeis. os ensogrados, (?) quasi to-
dos os ácci&lys emíim, só retnoques, in-
juriás, picardias têm gerado para o
pobresito e seu director, inclusive o
Clovis que com aquelle e este são uma e
a mesma coisa. Mas, pouco nos incom-
modamos com essas misérias: ellas são
tão mesquinhas, tão baixas, tão peque-
ninas, que nem valem uma referencia,
nem merecem uma pennada de tinta ba
rata, ou ura pequeno espaço nesta co*
lumna, onde só o coramentatóio leve, a-i ,. ,.a „
pilhéria estudante, o riso galhofeiro, a | 

VOStlgaçoeS SCientluCaS fraoaS-
ironia têm assento. E, para não fechar i Sariam deante do CaSO phenO -
esta chronioa sem uma nota de actua- menal.
li dade, muito embora a semana seja
fianta, annuncio aos meus leitores quo o
Monte Alverne «já achou.quem o qui-
zéssç,quem delle tivesse dó.» Todos, neste
mundo, têm o seu dia . . .

Da fusão do Lauro Sodré q EvoluçãoI

Com este titulo, ha dias, re-
cebi, cuidadosamente cortado
de um jonmldo Ceará, algumas
previsses para 1909.

Sinto uma sensação exquisi*
ta, quando vejo reflectir-se na
minha retina tamanha expressão.

Morat, Doyon, Claud© Ber-
nard, Henricourfc ou mesmo o
sábio Richet das conferências
da Escola medica no anno pas-
sado, ficariam confusos, vacil-
lantes diante de tão extranha
reacçao.

Applicariam 03 apparelhos
de inducçao <te Du Bni^Eey
mond, os rheostatos, as bobinas;
tomariam a tensão arterial, o
sphygmographo registraria so-
bre um cylindro negro as on-
das sangüíneas, e todas as in-

Registro se !

r>2?, José Iv£ers.cles

Com um curso completo de
physiologia humana, procuro
classificar a minha sensação ;
jáo leitor, sertanejo affeito a
estas coisas do campo, com
certeza vio a rapidez com que
se desfigura um gato deante
de um cãozito, inofensivo e
apenas com um mez de idade;
o bichano se eirosca, arripia
o pello, franze o sobrolho e
apertando o pharynge 

'numa
contracção clonica, desloca as
cordas vocaes produzindo um
som fanhoso, que lhe echoa pe-
los pulmões.

Certo da victoria deante do
inimigo brincalhão, elle toma
toda esta attitude de fera, ape-

Sempre era novos triumphos, sempre árido, j U3S para imprimir respeito .
Nas azas vae de amor arrebatado ;
Porém, si aoi mesmos céos so atreve o fado,
Que muito será vel-.o emfi.n rendido ?

*

Sempre quero dizer aos interessados
porque não posso prescindir do coronel
Monte Alverne nesta secção. Não pres-
cindo porque não se pode passar sem
sai na cosinha, já sabem ?

Pois bem : eu vou alli e já volto . ..
C].ovis.
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CIRURGIÃO DENTISTA
333?. So-u.:zaj IPxxvbO

Consultas das.8 Ás 10 1/2 m das 1 2 Ás 4.
Consultório—Travessa da Viraçâo
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Tristes Reminiscencias
Sendo em justas de amor constante e Mo,
Longo tempo Josino apaixonado
Em amores viveu, piis que logrado
Houvera as graças do mendaz Oupido,

Josino, o bom Josino, o que em torneios
Por fantástica luz viveu outr'ora.
Ardendo sempre em férvidos anceios ;

Josino ha muito sucumbiu, e agora,
Lérnbran,dò os suavíssimos enleios,
N'esse amargo prazer se enleva e chora.

Camocim.. 3 de Janeiro de 1909.

E' esta a minha sensação.
Já alguém no antigo «Gor-

reio de Sobral» disse que S.
Quiteria era aterra dos pro-
phetas; agora Nicolau Vargas
institúe em Canindé a hege-
monia prophetal e attribue á
pátria do P.e Pompeu a pro-
priedade de possuir cascavéis;

Tose Fortunato Brandão, u 0 cas0 ^ sabedoria popular
-— ~*^*\S~\J~

Faileceu no dia 25 do mez passado, {
no Ipú. a pequena Luiza, interessante
íilhinha do sr Râymuhdò Horacio de
Paula, negociante 'naquella 

praça, vic-
tíma de uma choleriná, que so manífès

Esteve nesta cidade o nosso veríerau*jatando ás Ô da tarde—vicfcimára-a ás 10
da noite do mesmo dia.

? «dos males o menor».
Moyses .

do amigo e iIlustrado collaborador, sj:
ár. José Mendes de Vaseoncellos, chefe
prestigioso do partido opposicionistã na
Visiuha cidade de Saiu'Anna,

Slíc, 1 2—3—90#9.
* ¦-« -~«»™»«£3* -*!&(*&*¦ * <BK*í w-

surgiu O Imparcial, órgão republicano
noticioso e dedicado aos interesses ge-
raes, sob a redaccão dos srs. Paixão Fi-
iho e Vicente Rodrigues dos Santos.

Jornal inteiramente imparcial «entre
os partidos,» afastado i$ totum «da ban-
deira á cuja sombra se abrigam os jor-
naes opposiciòinistaa e governistas,» O
Imparcial reserva-se o direito de«en-
carar e apreciar os'factos pelo seu ver-
dadeiro prisma, nunca usando de pala-
vras que pareçam ferro em brasa, nem
de elogios fofos e descabidos, que se
approxiniem da bajulação».

Isto diz o sr. Vicente Rodrigues, um
dos seus redactores, ao passo que o sr.
Paixão Filho, outro redactor da folha
incipiente, diz que a «orientação do jor-
nal, como imprensa sem compromissos
políticos, será sempre : brandir o lategu
da censura ou offertar o mamaihete do
applauso, conforme a condueta dos in-
dividuos cuja apreciação lhe seja per-uiittida>.

Incoherencia ? não : o jornal terá
sessão reservada para as producções
dos seus redactores, dando-as, depois da.
quella, em secções especiaés, — ao
que parece, •— sob a responsabilidade
individual de cada um de persi.

De grande formato, nitidamente im-
presso,leitura variada,noticioso,0 Impary
ciai está também materialmente um jor-ualbemfeito, ua suafaetura e impressão»

Que tenha vida longa e que, impar-
cialmente viva entre nós da imprensa
politico-opposieioiiista, que, por uma
questão do temperamento, não podemos
admittir calmaria, num tempo em que
só tempestades se desencadeiam, nem
apparentar índiiierença pelas coisas po-
li tico «sociaes do nossa Pátria, na actua-
lidade presente, quando a reaççaó se
impõe como o mais indeclinável e sa-
grado dos deveres.

——*?*®ss««

SyLVIA
Desta para as regiões de além partiu,

em dias da semana passada, deixando
os corações de seus pães aguilhoados
pelo espinho da mais pungente saúda-
de, Sylvia, a mimosa filhinha do nos-
so particular amigo sr. Fenelon Saboya,
aquém, nestas linhas, levamos a ex-
pressão sentida do nosso pezar, fazendo-
a extensiva á sua exm.a esposa, dese-
jando-lbes, Resignação, essa resiguação
que napi. via existência a Providencia
reservou para os viy.entes.

Seguiu para o Rio de Janeiro o nos-
so amigo sr. J. Gutenberg Mendes,
soeio-gerente da conceituada firma des-
ta-praça, Viuva Modesto Mendes & Fi-
lho.

Dezejamos-lhe bôa viagem.
et

:&£^^7o:e]:l. aeão
Foi nomeado membro da Academia de

Letras e não da de Direito de Pernam-
bnco, como por lim lapso sahiu em a
Doticia que demos em nossa edição pas
sáda.

E' provável já tenha seguido para o
Rio, contestar a sua eleição por este dis-
tricto a um logar uo congresso federal,
o nosso valente confrade do Jornal do
Ceará, coronel Agapito Jorge dos San
tos.

Esteve sexta-feira passada
nesta cidade o nosso amigo

Sen timentamos aos naes deálkiizá; a -p,- ..^ Ai^~.3~r~ „,„-
.nem Deus dê o pjivcl consolo, 8e RlOgO Alves de Loyola, nego- , P0NGEa d<) !()da e UaLOi_rccobeu

» 
~™

pode havei - o para dôr tamanha. ciante no Campo Novo o Dutra Mendes,

¦:•
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JOA.tJlfi. mm DE 7ASC0NGELL0S
Terça-feira passada, á 1 hora da tarde,

falleceu nesta cidade, cercado da familia
><& dos amigos, este bom camarada que4oi Joaquim Mendes de Vásconcellos,
jabrindo-se com o seu desapparecimento"'dentre os vivos, claro impreenchivel
*no coração dos que o amaram e perden-adò o partido opposicionista um dos seus
correligionários mais distinctos, quemunca trahia ao seu passado, nem men-
sfciú ás suas crenças neste longo período•de ostracismo.

Alma generosa e bôa, coração magna-
\nimo, caracter inquebrantavel, pae ex-'"tremôso, esposo modelo, amigo sincero
e afíavel, era Joaquim Mendes uma
dessas creatnras isentas de ódio, escoi-
madas de paixões pequeninas, não con-
íando um só desaffecto, nem mesmo gra-tuito, no largo circulo de suas relações,
que se estendiam á todas as camadas
sociaes, sem distincção de classe, côr ou

*?crédo político.
Membro de uma das mais distinctas

famílias desta terra, de honrosos prece--dentes nas luctas partidárias, elle soube'iionrar esse invejável patrimônio, man-
4endo sólidas as suas crenças, immalea -
veis as suas convicções, sem sacrificar
aos atrictos da política as suas relações
de amizade, que as cultivava com af-
fecto, mas sem bajulação.

De uma probidade inatacável, lega a
seus filhos os mais severos exemplos de
honradez.

Bem moço ainda, deixa numerosa fa-
milia, alguns filhinhos na dura conti-
gencia da orphandade, saudades impe-
reciveis nos corações dos amigos, quelamentam a sua morte e sobre o seu
túmulo vertem lagrimas sentidas.

Victimou-ò pertinaz moléstia, paracujo debelamento foram improficuos os
esforços da sciencia e os cuidados e ca-
ninhos da familia, antepondo-se em
lucta accesa entre a morte e a vida.

A1 sua inconsolavel esposa, aos seus
filhinhos, á sua veneranda e santa mãe,
aos seus sogros, irmãos, cunhados e so-
brinhos, finalmente, á toda sua familia
—nossas sentidas condolências, em nome
do Rebate, em nome dos que trabalham
nesta casa e em nome do partido querepresentamos na imprensa

€om grande con 'orreneia foram rea-
Usados na nossa Matriz os actos da
Semana Santa, que revestiram-se de
grande solennidade e pompa.

0 nosso estimado vigário, padre dr.
José Tupyuarabá da Frota, não poupouesforços afim de que muito realce ti-
vessem os ceremoniaes da Paixão e Mor.
te do Redemptor, os quaes representam
todos os soffrimentos e torraentos por que
passou o Divino Mestre. Teve paia isto
incansáveis auxiliares nas pesâôas dos
dignos sacerdotes revrds. padres Anto-
nio de Lyra, José Raymundo Baptista,
Fortunato Linhares, França Mello, João
Alves, Cindido de Vásconcellos e mon-
senhor Diogo Lima.

O programma organisado pelo vigário
foi > o seguinse :

Domingo d© Ramos
!Pelas 8 horas da manhã deu começo

ao acto a missa solenne de Ramos; can-
tada pelo padre José Raymundo Baptis*
Ia -servindo como diaeono o padre For-
tunato Linhares e como snbdiacono o
padre Cândido de Vásconcellos. Na parte
principal do acto, que representa a
Paixão de N. S. Jezus Christo, servi-
ram: de chronista o padre dr. Tupy-
nambá ; synago.u o padre Antônio de
Lyra; Jesus Christo o padre França
Mello

•EVraiinou a ceremonia ás 11 horas da
mriühã com a distribuição de ramos.'Quarta-feira d© trevas

O oí_ieio das trevas é um acto da Se-

,mana Santa que foi sempre considerado
como officio de luto, representando o
funeral do Redemptor.

O candieiro daa trevas, cujas velas são
apagadas uma a uma, terminado cada
um dos psalmos dos prophetas, represen-
ta os Apóstolos e as tres Marias, queamedrontados e cheios de pavor, fugi-
rão abandonando o Divino Mestre.

A grande vela que fica accesa.depois
das outras apagadas, representa Jesus
Christo.

Tiral-a do candieiro e escoudel-a fa-
zendo-a apparecer novamente, significa
que Jesus dosceo ao Sepulcro, onde se
occultou sua divina luz, apparecendo
depois de tres dias, para allumiar outra
vez e para sempre, aos mortaes.
A grande vela também representa a aan-

tissima Virgem, que ficou immovel no
meio daquelle grande transtorno.

O acto, que começou ás 6 horas com
grande solennidade, terminou ás 7 1/2
horas da noite.

Quinta-feira santa
Manha : A's 7 horas subiu a altar, o

Monsenhor Diogo Lima; que cantou a
Missa solenne, acolytado pelos Padre

• França Mello, diaeono, e Padre Candi-
do de Vásconcellos, subdiacono.

Nesta missa, que foi realizada com to-
das as ceremonias da liturgia, houve
communhào do Clero de Sobral, dos
Irmãos do S. S. Sacramento e dos
fieis em geral.

Finalizou o acto com a Procissão, no
interior da Egreja, do S. S. Sacramento
e encerramento no Sepulcro, findo o qualo Revd.m,, celebrante e seus auxiliares,
vestidos sò de alvas, procederam a de-
nudação dos altares, lendo a Antiph:
«Repartirão entre si meus vestidos e so-
bre minha túnica deitarão sortes.»

farde : A's 5 1/2 horas o Padre Dr.
Tupynambá, auxiliado pelos Revd,m0B

! Padre Cândido de Vásconcellos e Padre
Fortunato Linhares, procedeo á ceremo-
nia do Lava-pés, tendo em seguida su*
bido á tribuna sagrada, o illustre ora-
dor, P.a Antônio de Lyra, que pregou o
sermão do Mandatum, discorrendo cerca
de meia hora, sob a ceremonia que vi-
nha de ser levada a effeito.

A's 8 horas da noite o illustre Padre
Dr. Tupynambá da Frota fez Adoração
do Sepulcro, tendo feito no espaço de
uma hora, quatro importantes, praticassobre a intituição da Eucharistia.

A egreja se achava repleta de fieis
que foram ouvir a fluente palavra do
nosso presado vigário.

Sexta-feira santa
Manhã.;—Deu inicio ao acto a Mis-

sa dos Presantificados, cantada peloRevd.mo Padre Fortunato Linhares, ser-
vindo de diaeono o Revd.mo Padre Josó
Raymundo e subdiacono o Revd.m0 Padre
Cândido de Vásconcellos. Durante a
ceremonia da Missa executaram o canto
da Paixão os Revd.moB Padres Dr. Tu-
pynambá, chronista, Monsenhor Diogo,
synagoga e França Mello, Jesus. Se-
guiu-se a Adoração da Cruz, e a Pró-
cissão do S. S.. Sacramento findando o
acto pela conclusão da Missa.

Tarde :—Principiou o acto ás 5 1/2
horas, pelo sermão de Lagrimas, feito
pelo virtuoso sacerdote Padre Antônio
de Lyra que pregou durante uma hora,
sobre es soffrimentos e morte de N. S.
Jesus Christo,fazendo-o de modo tão to-
cante, que o numeroso auditório esteve
vivamente com movido ; seguiu-se a
procissão do Enterro do Senhor Morto
que percorreu o interior da egreja.

Sabbado de Alleluia
Começou o acto ás 7 horas da minha

pela Benção do fogo novo, realisada na
porta da egreja pelo Revdm0. Pe Dr.
Tupynambá. Em seguida procedeu o
illustre celebrante na bellisaima e nova
fíipella Baptismal -a Benção da Fout«.
Bapti.mal, sendo após.esta ceremonia,
ean-t.da no Altar-mor a Ladainha de
todos os Santos. O acto termiuou com
a Missa Solenne da Alleluia, cantada
rpelò vigário.

IDoniinçjo da Ressurreição
Começará o acto ás 5 1/2 horas da inaiíhã

pela Procissão do Senhor Ressucitado que De Camocim esteve entre nós o noa-
percorrerá diversas ruas da cidade, re- so amigo e apreciado collaborador Sr.colhendo-se á matriz onde será canta da] Josó Fortunato Brandão, que nos deu aImo Pe. Dr.a Missa Solenne pelo Revd
Tupynambá.

Finalizará a ceremonia com a Benção
do SS. Sacramento.

O Sermão ao Evangellho será feito
pelo Revdmo. Antônio de Lyra.

Xota
Tomaram, também, parte nas ceremo-

nias da Semana Santa os virtuosos PeB.
José Silviuo e Antônio Cândido Mello.

A Orchestra .foi dirigida pelo Mães-
tro Donizzeti.

—Na quinta e sexta-feiras santas a
capella Mor bo achava ornamentada de
velludo preto, o que a tornava lugubre
e respeitosa

-^0 Santo Sepulcro, encantou o todos
que o visitaram, pelo modo serio e ar-tistico com que foi ornado.—-A grande chuva de hontem impe-
diu que a procissão do Senhor Morto
percorresse as ruas.

«xumY
PREsiDENTE-Dr. Josó Saboya d^lbuquerquePitOMOTOB-Dr. J. Olodoveu d'Arruda CoelhoEscaivÃo-Capitão Emílio Caraillo Linhares.

Dia 31 de Março
Compareceram 24 juradosForam sorteados 24 «

Dia 1.° de Abril
Compareceram 47 jurados.O dr. Juiz Substituto apresentou

quatro processos devidamente prepa-rados.
Foram submettidos a julgamento osr. r. appellados Pedro Rodrigues de Mo-raes e Francisco Rodrigues de Moraes

aceusados pelo crime previsto no art.294 do cod. pen , que tiveram por ad-
vogado o padre Antônio de Lyra. Noempedimento do dr. Juiz de Direito pre -
sidiu a sessão o seu substituto legal, dr.
J. Júlio d'Almeida Monte.

Os r. r. foram condemnados a 24annos e 6 mezes de prisão simples.
Dia 2 de Abril

Compareceram 42 jurados.• Foi apresentado a julgamento o róoAntônio Pereira de Souza, processado
por crime de ferimentos—art. 303 docod. pen. Encarregou-se da defeza osr. major Joeé Rodrigues dos Santos.

O réo foi absolvido por unanimidade
de votos.

Dia 3 dé Abril
Compareceram 43 jurados.Compareceu a julgamento o réo Ma-noel de Britto, aceusado pelo crime detentativa de morte-art. 294 do cod. pen.Encarregou-se da defesa o padre An-

tonio de Lyra. Absolvido foi appellado
pela justiça publica.

Dia 5 de Abril
Compareceram 42 jurados.Foi Bubmettido a julgamento o réo

Dario de Mesquita, que teve por de-
fensor o sr. major José Rodrigues dos
Santos.

O réo foi absolvido por unanimida-
de de votos,

Joaquim Mendes
A familia de Joaquim Men-

des convida a seus parentes
e amigos par£i a miesa do

septimo dia, que celebrar-se-á

prazer de sua agradável visita, demo-
rando-se ura bom quarto de hora, am
deleita vel palestra, no escriptorio desta
folha.

Para a nossa edicção de 20 de abril,'
commemorativa da passagem do 3o. an-
niversario d'O Rebate, nos trouxe For-
tunato Brandão um bello conto em ver-
sos, para o qual desde já chamamos a
attenção dos leitores.

Esteve entre nòs o nosso dedicado
amigo F. Bricio Magalhães, correspon-
dente d'O Rebate no Ipú.

Quem levou, por engano ou por ma»
licia, hontem, um guada-chuva da Ma-
triz, por oceasião da predica da tarde,
queira ter a bondade de mandai-o en-
tregar nesta redacção; sem perda dò
tempo.

Esteve entre nós o revrd.
padre Antônio Gandido de
Mello, de Massapê, que veio
assistir aos actos da semana
santa.

De sua exeursão ao sul do
Estado, regressou o nosso ami-'go,sr. coronel Wencesláu Soa-
res.

Acham se entre nós os nos-
sos respeitáveis amigos coro-
neis Manoel Ferreira de Mello,
Francisco Cassiano do Amaral,
de S. Benedicto, e Gaidino An-
gelin, de Meruoca.

O jury de Fortaleza condem-
nou a 14 annos de prisão sim»
pies a Mario Cruz, o apaixona-
do mancebo filho do capitalis*
ta Bernardo Cruz, que assassi-
nou a sua gentil apaixonada,
tentando após suicidar-se."

NÕ~CARNÃVÃL
Muitas vezes um pequeno dialogo ou

uma simples palestra, embora que intei-
ramente fora de litteratura, dá assuui-
pto para um conto.

Foi o que aconteceu na quarta-feirade cinzas, logo depois do carnaval. Eram
9 horas da noite, quando dirigi-me
para minha residência, num bonde da
linha — Real Grandeza. Casualmente,
sentaram-se em frente a mim dois rapa-
zêtes rigorasamente smarts, que é o
que vemos á cada passo nesta grandio-sa cidade Carioca.

üm, que trajava terno e chapéo mar~
ron, contava mais ou menos 18 anuos.
Era portanto um «pichote,» como se'
costuma dizer em linguagem vulgar.

O outro, trajava terno azul marinho
e chapéo de palha com fita marron e olaço collocado um pouco atraz a—der»
mer cri.

Contava uns 19 annos e usava buço
raspado e era bem elegante.

Puzeram-se logo a relembrar os acon-
-ürtl|ly.j0 /-• n"in ¦» , itecimentos dos tres dias anteriores do, segunda-feira, 12 do corrente, | yguedo e de loucura i

j.ás 6 1/2 da manhã, na egreja
do Rosário,

Fenelon Saboya & írmrto têm
para vender barato grande deposito de
Taboas de Cedro de todos os tamanhos

Vendem em dusia e de umi—bara
tissimo.

» ~—«
Também do Ipú esteve entre nós o

no-so amigo Emiíio Lopes,

Então, Oscar, como foste de car-
naval lá per Nictheroy? Disse insisti-
damente o Pitombo ; isto ó, o que vestia
ttrno marron.

—Ora! Muito bem, replicou o Oscar,
não imaginas o quanto gostei, pois ha
6 annos que estou aqui no Rio e ainda
nào passei nm tão excellente quantoo-te! Sahia daqui e ia fantasiar-me em
Niciher<y e . ..

— A] ror o ito, bradou o Pitombo, foste
J eui casa de Alzira?

;..._. M—MM
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—Porque não?! Poi mais por causa fallar-lho particularmente, levantei a
delia quo me fantasiei! Só assim pode- mascara somente para a Alzira, quo se
da mais folgadamente conversar com achava no portão com as suas irmãzinhaa
«lia sobre ... Já bem sabes. í menores. Continuei dahi por diante a

--Mas como, se ella não te conhecia conversar nâo mais como mascara e sim
fantasiado ?!

L ' JUS-.* «£ü^
SSSfEE&SS^

como COIO.

Perguntou o Pitombo muito admira- Não imaginas, Pitombo, como fiquei
vendo-me junto de Alzira : suppunha

—lYou contar-te. Escuta: que fosse um sonhoe... Quasi que sub-
mergi na eoseada profunda e temerosa

—-Como viste o domingo de 21 ama- do amor... Foi um delírio; mas... foi re-
snheceu um dia claro e sem nem umlpentino!...
"vestígio de chuva; pois bem, foi este o O corpo esbelto de Alzira assemelha-
primeiro dia de carnaval. se ao de Helena, a causadora do suicidio

Sahi daqui ás 2 horas da tarde e de Barbosa. Helena, converteu-o, aca-
¦ifui encontrar-mo em Nictheroy,comum jbrunhouoe emíim o levou ao túmulo!
.amigo meu, o qual conheces bastante,! Pois bem, vamos ao que importa, que
*mas, não convém revelar. Pantasiamo- f não fazemos muito. Já eram 4 horas
nos e quando sahimos á rua eeam 4 da tarde; Alzira approximou se um pou-
horas da tarde, Fomos directamente á co mais de mim e disse baixinho, com
-easade Alzira eencontramol-a á janella um ar sorridente: Vá tirar esta fantasia
•4»om um guarda-sol aberto para evitar \ para irmos á Avenida Central assistir
¦que o impiedoso sol lhe queimasse aja passagem dos clubs que sabirão hoje
pelle do seu lindo rostinho. Trajava á rua.
nessa occasião um rico vestido branco, j —Sim; vou já. Disse eu. Mas...

Dr. Ribeiro da Frota jCura de
Consultas s de 8 ás 10 da manhã na"PHARM AGIA RANGEL."'

Ch.amado3 a qualquer hora
Acceita também chamados para os

Logares servidos pela estrada de fer-
ro e para os proxirno3 á e3ta cidade

Pai<3.3?e EA. L±rLtLar»es 13 33 o -
na Porctru-g-u-ezi, Praaoe2s e
Geograpiiia na casa de 3ua resi-
pencia á praça Duque de Caxias, _

OS Sete Domingos de §. José
Devoção muito milagrosa,

Um volume brochado
nitidamente impresso

.naturalmente feito nos-Grandes Arma-
tzens de Paris, onde ella ha bem pouco

Fui interrompido pelo pae de Akira
que chegou á janella e apezar de estar

tempo foi comprar um chapéo a dernier debaixo da mascara fiquei «encabuladis-
simo», e, o único refugio que tive foi
ir fazer o que Alzira me havia pedido.

Momentos depois estava de volta com
a fantasia tirada e tomei o bonde indo
esperai-a na estação Central. Ahi des-
abou inesperadamente uma torrencial
chuva, que deu como conseqüência um
pequeno conflicto, devido a grande ag-
glomeração de povo na estação, conflicto
este, que resultou perdei-a de vista por
uma vez, nesse dia.

—Ainda continuas a gostar delia ?
perguntou-lhe o Pitombo muito con-
centrado e accendendo um bom charu
to marca Stender & Comp.

—Continuo sim, mas... Estou vendo
quoarreio o pau da bandeira, porque
ella é muito ciumenta @... não combina
com meu gênio.

—Não sabes que o ciúme ó a prova
mais evidente de quo existe um puro o
sincero amor?

Disse o Pitombo convencido de que
estava dizendo uma cousa sua.

—Estou do accordo, mas não tanto:
porque o que demais aborrece o

<èateau, Estava verdadeiramente linda:
suas faces estavam roseas; seus olhos
azues, mas, de um azul nuca visto, pa-

•teciam converter-se em chammaa de fogo,
tal era a sua vivacidade.

—Bôa tarde, Alzira, disse-lhe timi-
'damente. Como é natural não me co-
nheces; não é assim ?

—Quem seja, não sei, talvez fallando
mais um pouco o reconheça. Disse ella
lançando-me um vago olhar quo nada
significava.

Continuamos assim a conversar atè ás
5 horas; hora em que nos retiramos.
.Na sahi da disse-lhe: Recomoieude«me
ao meu bom amigo e collega Oscar. Ella
assustou-se o lançou-me um impetuoso
olhar, como se quizesse me reconhecer,
porém, foram baldados os seus esforços,
pois, já estávamos longe.

—Mas que diabo, disse o Pitombo
muito admirado; pelo modo de fallares
^eila devia te ter conhecido !

—Qual nada, ainda uma voz advinhou,
mas logo depois retrahiu-se.

O bonde já ia em frente ao Passeio
iPublico. Eu, attenciosamento, sem que
íiies desse a percebei')OUvia tudo,não por
curiosidade e sim para saber o que
aqueile maganão havia feito no carna-
va'.

—No segundo dia, continuou elle,
sahi á rua com a mesma fantasia e com o
mesmo amigo. Não fui tão feliz, pois,
havia lá o raio de duas amas seccas,
que por arte do demônio me reconhe-
•cerara immediatamente. Raio as parta!!!

Reconhecido, o geito que tive foi con-
firmar, dizendo baixinho : Sou o Oscar
preciso muito te fallar, já que doutra
maneira não posso.

—Não, replicou-me retirando-se um
>pouco da janella, como se eu houvesse
-dito uma cousa do outro mundo, não
quero conversa com mascarados; levante

*a mascara e deixe-me ver seu rosto
que sò assim...

Ah ! Pitombo, não imaginas o quanto
fiquei posse&so. Mas», são caprichos de
mulher i

—Levantar a mascara? ! E' impossi-
vvel, disse-lhe: Olha teu pae, tua mãe,
*etc, ©te- Se teu pae me descobrir, estou
perdido e . .. Elle parece que já tem
muita raiva de mim que nunca parei
aqui! Que dirá vendo-me agora con-
versar comtigo! Deus me livre de gan-
chos!.,. Disse-lhe adeus -e sahi correndo.

Vai, que surge radiante o terceiro e
ultimo dia de folguedo. Amanheceu um
dia liuapo, que ninguém suppunha, nem
mesmo talvez os astrônomos, que chu-
vesse. Néss'* dia sahi fantasiado um
¦pouco mais cedo; eram 3 horas quando
estava em casa de Alzira, continuando
a derrota dos dias anteriores Sahi sò e
a miükn fantasia era um Clows encar-
üaado com listas pretas. Como sendo o
Ultimo dia e mesmo porque precisava

Vende-se NBáTA EMPRESA

urna grave
doença de peito

Mais ura attestado valioso a favor do
PEITORAL DE CAMBARA.' DO VISCONDE
DE SOUZA SOARES.

A Exma Sra. D. Joanna Ferreira Cardo-
so. de Pelotas (Brasil), tendo uma sobrinha
de 15 annos gravemente doente do peito, de •
pois de ter usado vários medicamentos, sem
conseguir melhoras, recorreu a este grande
remédio, e, era pouco tempo, a grave doença
ticou debellada por completo. No documento
abaixo, manifesta esta senhora a sua grati-
dão ao auctor de tão maravilhoso Peitoral:

< Declaro que rainha sobrinha Mar»
c cianá, de 15 annos de edade, achava-
t se gravemente doente do peito. Sentia
c grandes palpitações de coração, tosse
t desesperadora e dores agudissimas
« no peito e nas costas, quando tomava
t respiração. Lembrei-me, depois d'ella
« ter usado muitos medicamentos, sara
c resultado.de dar-lhe elogiado PEITO-

RAL DE CAMBARA', descoberta do
« Sr Visconde de Souza Soares, e, cora
« o uso d'este eíficas remédio, achou-se
t completamente livre de tão terrível
« enfermidade.

t Faço esta declaração com o fim
de ser útil á humandaáe e em agrai

« deciraento ao Sr. Visconde de Souza
« Soares, a quem me confesso recouhe»
c cida pele beneficio que minha cara
c sobrinha acaba de receber, com o uso
€ do seu muito acreditado PEITORAL
t DE CAMBARA'.

« Pelotas.—tJoanna Ferreira Car*
c doso».

PÜBLIGACBES ft PEDIOO
Propriedades â Vendi*

Vende-se a fazenda de criação «Olho
d' Água», á margem do Acarahú, na
freguezia de Sant'Anua, entre a villa
de Massa pô eavpovoaçào dos Remédios,
com 280 braças de terra de comprimento
e legoa e meia de fundo, tendo as se •
guintes bemfeitorias, todas em perfeito
estado:

Uma casa grande de tildo, coberta de rouquidão e qualquer tosse, tem o seu

(Firma reconhecida).
O Peitoral cie Cambará, que é

o melhor remédio para as affecções pul-
monares, bronchites, coqueluche, asthma,

. •.. •
......

Elles continuavam a conversa quando
desci do bonde.
Não ó que áquelles dois pândegos fize-
ram com que preoecupasse meu'espirito
em coordeuar tantas ideas ?!

Èio-Março-1909.' Olympio de Aguiar,

Avisos Especiaes
Dr. Antônio Pompeu

MEDICO
Aoceita chamados para esta oidade,
logares próximos e outros servidos

pela Estrada de Ferro
de So"fc>3?a»l

Rezidencia—Rua da Aurora n°. 37.
Sobral—Ceará

Dr. Luiz Costa
Medioo da E3. de B1. de

SOBRALxAcceita chamados para esta cidade
e logares do interior

Rezidencia -CAMOCIM

Da?. 3yEaii?iia.lxo cie .A.ieLcLr-aicLe
Medico-Operador.

Rezidencia—Praça do Mercado

telha, com 89 palmos de frente e 99 de
tundo, muito bem conservada e em op-
timo estado;

Dous curraes grandes de madeira de
sabiá fincada a pique e chiqueiros para
miúça;

Dous grandes cercados com perto de
três mil braças de cerca fincada a pique;

Nestas, terra, próximo á casa, tem um
olho d'agua perenne. Tem mais:—um
regular carnaúbal, muita rama de joa-
zeiro, porção de pés de canafistula, bas-
tante madeira de pau branco e sabiá—e
acha-se situada com gados — vaceum,
cavalar e miuças—tudo exposto á venda.

Dista três léguas desta cidade eumaj
apenas da villa de Massapê.

Vende-se mais;
Uma boa casa de tijolo coberta de

telha, na villa da Meruóca,—a melhor
da villa, recentemente reconstruída, com
um esplendido armazém ao lado, cinco
portas de frente, um grande terreno cer-
cado de madeira de sabiá e fio farpado,
caprichosamente cultivado, com muitas
frueteiras botadora, (de diversas quali-
dades), água boa e abundante no quin-
tal, & & &.

Esta casa é assoalhada e muito «on-
fortavel, ofierecendo todas as commo-
didades para uma familia de posição
social.

Está caiada e pintada de novo.
Uma outra casa de quatro portas de

frente, com tresentos palmos de iundo,
—de tijolo e. telha,—próximo ao Mer-
cado Publico, em perfeito estado.
Quem pretender comprar essas proprie-
dades todas,inclusive os gados e raiúças
dirija-se ao abaixo assignado, na fazenda
«Olho d'Agua», que fará negocio.

Olho d1 Água, 8 de Março de 1909,
Francisco Xavier de Lima.

Deposito Geral no (estabelecimento
Industrial- Pharmaceutico Sou-
za Soares, em Pelotas {Est. do Rio
Grande do Sul)

Vende-se em todas as pharmacias e dro-
garias do Brazil.

Depositários no Ceará:
Oswaldo Studart-

Guilherme Fonseca & Cia.

NAVEGAÇÃO M IA

MEDICO
JDéi cons-altas das 8as IO
bxoriras cLsü 3m.aiXL.lxa;, e de 1

as 3 da tarde, ua
THARMAGIA MARINHO".

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aceeita-os também. ;pa-

.ca ospoutosservidos pe-
Ia IDstracLajda Ferro e ou-
teosprossiro.os abobral.

. VENDE-SE .
Uma posse de terras no sitio São

João, sobre a serra grande,'comarca do
Ipú, que foi de Jeronymo Climaco de
Araújo Veras e Pona Antonía Martins
Veras, que venderam ao major, João
Antônio Cavalcante, de quem houve o
abaixo assignado em herança; e áquelles
a tinha havido em herança de sua mãe e
sogra D. Luiza Rodrigues Vera?.

Quem pretender dirija se u'estaci-
dade ao abaixo assignado.

Subral.31 de Março de 1909.
Erancisco Firnuno de Eollanda Cavai*
cante.

'(MUANDATQBA'
Esperado a 8 dos portos do Sul, se**

guirá no dia 9 para o Norte, até Belém,
tocando em
Amarração

Tutoya
Maranhão

Tury-assú
Bragança

Recebe cargas e passageiros.
Camocim, 2 de Abril de 1909.

Os Agentes
Albuquerque & Comp*

APROVEITEM ^
Dutra Mendes está recebendo es-

pecial sortimento de fazendas para
homens e senhoras e faz preços sem
oompetencia.

¦"¦" ¦¦¦¦¦!¦¦¦¦- ii ¦!. » ¦¦¦¦ m. ,,Hw«M«HNMiiMHMMHmnmi

Esguião de linho muito fino, vende-
se em casa de

M. Arthur
N'esta empreza imprime -se cartões

de visita em cinco minutos.

Oim exi.to s»03?tlan.<3L em
barrioas de 50 e lOOlcilos
vende-se em. oasa de

M. Arthur.
PREGOS FRANCEZES, ripaes, cai-
xaes e caibrac*, em maços de 1
kilo a 1000 róis.

Para porção superior a 20 ki-
los, £az-se o desconto de âO0,^
em casa de

M. Arthur.

ftiachhias de costura de supe-
rlop qualidade, em lindas '*!^*»$
ye!i*'o,rnizaiias,, vendese
sa do. M

?
PONGEE de seda e linho,

o Dutra Mendes.
-recebeu UM AJUSTE

nente.
DF£i Cr
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tó^ew gabinete de/Uario á rua da Ãu-
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hamon igledas finas
Concerta todo e qualquer relógio dc

algibemi como de parede., etc- Zonpho -
im- Grammophone.s. Caixas d;e musica,

etc. etc eto.
l*F»iii.p.ti:<£Ào e|peç«->s ?m>dico^.

Rua do Coronel. José Sabota
S O B R A L
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^jS3s:oell6u.tes' coiriraodos.
Local arejadjp e uo centro da cidade,'

Mesa bem preparada o acceiydisriima.
Preços módicos
iáOLIS3Xí 
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ssçRUA Coronhu. Joaquim IlifEiRC.ás
¦:i^ AoòüÉemiuíi íüfffl

pelo ELIXIR DE FOGUEIRA d. Phar»oiíiCüutico cliimico Joào da Silva Silveira

,HaoaJháu fresco-e.bok .BISC0ÜTG3' EM -LATAS^Pilar côardinMs émvlatas dè diversos tama- I Sertanejo 
'<

nhos o muito boa qualidade. Azeitonas! ErvilhaéSal refinado, Amei-vUmon espocia., resquissi^o, xas^em latas grandes o pequenas.Doce^e goiaba oe Pesqueira em latas, | MANTEIGA'LEPELLET1ER èm íatas
pMese plenas. _. hfó i e. 1/2 ^üatam-ado dose de Marraolíada branca | Chocolate¦•• ei pó e Menier em pães
puma 

especialidade Arroz pilado.de primeira qualidade.Aletna, Macarrão e Esfcrelhnhas para [Cravo-e-^eanclla cm pó «em casca. V
fpa; ,A .'* . Pimeütldo reino noviaha.v.v ÊlíjAzeite aoee muito bom. Maiseift' muito boa. «Wnagíü ae, Lisooa = branco e tinto.- ¦ Gomma de araruta e um* porção de/issocaves reíinado, usina, triturado * '
branco Q sOLmèaos.
Chá preto e verde, cousa ftoa;
Oafe superior. ".¦,
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J^ieardo GuimaFã^ ;=-Concería Relógio de algibeira e fS

parede, Machinas de costuras, Rewol-i
vere, Gramophones, etc. ete.™

-í*-Pruça.. tio Mer_çádòs=(Barbèària| —

«HOTEL, SOBRALENSE»,:
•-'CtiB -

O, lâHfHíIâM ÍI COiiio
-QÜA.ÍT03 0ÜNB'0HTAVE1S-

MODIOTDADE EM' PREGOS
i..-. JT> Xl? 'U.Á.T,

»MW«A^M»^i«aw ^-••--^•-•W.^.MV»M'4ia»t*m*iaw.:

outras mercadorias, què^deixamos de
|snnunciar para não toraar espaço a ou-
Jtros collegas que o queiram fazei; por' ette jornal. '.'
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ALBERTO MORFÜIÜA
.. (o curado)

Podevosisüimo depura tivo do sangue.
Milhares de attestacios!¦ Único que cura a SypJiiHs !

Único de grande' consumo/
Vende-se era todas ai? nharmaeia?,

drogarias e çaság áà campanha ou sèr-Hao do Brasil.

Ha¦ ePiiÃitMAÒiA» do Dr, Jofio. do Mon--
te continua a yen der -só:.' livros cie- Di-
reito, que Stòtòin do aávog'a'ílo Quari-
getazií Barreto. í.-o.

-' i rirjii líniriimiiiiMiMHi-miinn»,'^

E?guiãe de linho muito fino,, vende
se em casa de

• M_ Aríhur.
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1 U«loj|?oi¥í=ãC!aa!lçt-=íjía6«a. pare

M. Arthur.,.^
S<.&;pelsièJÍ dojérííifos pavsx sala

j.r-i-0 ix.o cie. risa
fV. |:yen«e.rfee eur caza do.:',

í M, Aíthur.
-.-í.-.f.-».. -TV». V"--WV-T».*."» .aí.1 iboas largas de 18 pa mos, oror>rias i * ; -. . ;• "¦' \ "'. V. -. i . l' ' -tt0 ivros colreííiaes. fe .ciosos e cODÍadorpspara portas e armação de na. vende »í vD:V „n-,Vf ' . 5^P----,, -V ,. ' , J I Ipara cartas, completo sortimento era

\i—i)p Ernesto D, ae Albuquerque, ca<a de ..fò. .ArOáua*. •
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Approvado pela Exaia. Junta de Hygiene. doRio de Janeiro e premiadonas grande Esxposições de Chicago 1893^.
Estado ào Rio Grande Sul 1901.
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b um poderoso *
Anti-syphiiHicd ^ v .- ' .v

^- Anti -rheumatico
Anti-escrophuolso

|| • 'T ,, 
; 

^ ;" Anti-darthoso.etc.
fa o aepafáiifo aa saa^ua aus temlO

•-I:
... Ri.

;o/i; 
'; . . produzido cnrae aesoinbrosEB'

^;, Milhares de attestados- expontâneos
ti?axxao siia fama iaa via do- Povol

^^ttritf

#'
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pliar/nacia^ ou Oasas de campanha ou senào do liSsil
_& a^l f.|^ A'-^.^íl

v GrÀíde dó Sa!--PELÍ)T1S-Caka. postal, 60,
esta-cidade e em todas as Drogarias da Capital

Convida aos Srs. Consumidores para üizere ai a ma visita aoBeu estabelecimento, onde enoautrarâo ujüa
Cossispleto e^aa«iad^ Soi-UiiíiaíBfc^ de tiiaila . ijLiajatí» pi&ssaisadesejar~-aa'l,igííSê8avÍ3]tlKíã t'©e©I>idi>â .âí|-ii>s'a. ímóáisiaj ;©âtío-

Unidos a capa^ieJíO) para ¥eaíl©r | ¦

, . .JxcIuBitaniente' Barato! ¦¦¦;.. -'
Chitas, linda padroiií^ani, eretones finoa, molornos, morins para todos 0.5 preços,brins dedisEerjãlrquilidadej e variados padrõa^, domésticos para todo preço,.uma porção do miudezas para queimar por qualquer coisa, 

'uma 
infinidade 

'
de artigos para .homens, perfnaMiias d j rnelhorés è mais afamados fa-

br.cantes, e muitos .outros artigos, impossível mesmo de ^úníinciár,porque seria um. nunca aoabar de avrolar tu-ío; nem comportaria '
nnm a anuncio, .^-v

( Dirige os neg-ocios âo bdeão o^r6p:íiè]tótí.õ da casa, o J. A^Â^US CYbf3
I quo tem longa pratica- d osá© ramo demegoéioe veio para o commercio 'If/menlie

^bôa e louvável intenção de VESTIR A POBREZA:
fM O "LI? iiS Vâ£ ;i'LaAI02!

AGKÂDO É SINCERIDADE Eli A DÍVI8A ! ¦
Procurem o ,J„ A IM JkW! ¦ A.<S

que far-se-á negocio.
PRAÇA DO oIBBGÁDO--SOBRAL-CHIARA' -F

W ¦ •*¦ ,0, ,

7>

l
/

í /* ¦

t ¦w

11 V: r.n»-tf.. ».„_.J,Jnw,»«»T*^,«. »» .. - ¦¦ 
- ¦ ¦-¦ mm-


